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Indiferentismo 
Ninguém pode negar que a opo¬ 

sição turbulenta e sistemática de 
certos díscolos, que se esmeram 
em transformar o Parlamento em 
teatro das suas exibições grotes¬ 
cas de Demostenes falidos, tem 
contribuído largamente para o de¬ 
senvolvimento do indiferentismo— 
esse grande mal que desde muito 
vem contaminando a nacionalida¬ 
de portugueza. 

Nunca, todavia, como presente¬ 
mente, o grande partido dos inde- 
(erentes, dos egoístas e dos aco- 
modaticios, chamemos-lhe assim, 
representou um tão grande perigo 
para os interesses da Patria. 

Partido do egoismo, parcial de 
todos os governos e sistemas, 
quaesquer que sejam, o indiferen¬ 
tismo é uma força negativa para 
tudo quanto representa progresso 
e um auxiliar potente para tudo 
quanto representa o tenebroso ex¬ 
pandir da reacção. 

Acomodaticios e indiferentes re¬ 
presentam uma grande força dis- 
pendida onde tanta falta de ener¬ 
gia se constata. 

E’ graças a esses carateres frou¬ 
xos, plásticos, dúbios, que fazem 
da dignidade dos princípios políti¬ 
cos uma fabula, que continuam a 
manter-se certas gloriolas de valor 
nocivo que, em rebção ao meio 
ambiente, lembram deleterios mus¬ 
gos, alastrando sobre um tablado 
exposto á humidade. 

E’ devido á criminosa massa dos 
indiferentes que a representação 
nacional continua a parecer—ápar- 
te honrosissimas exceções—uma 
reunião de creaturinhas levianas, 
bem diferente de um parlamento 
austero e grave, capaz de apreciar 
e de rever criteriosamente toda a 
obra legislativa do governo provi¬ 
sório e, pelo contrario, muito se¬ 
melhante a uma sala de recreio in¬ 
fantil, cheia de colegiaes teimosos 
e mal educados. 

Eis o resultado nefasto das no¬ 
meações dos deputados, contra as 
quaes sempre nos insurgimos. 

Eis a resultante de se lhes ter 
consentido que mantivessem o seu 
mandato depois de elaborada a 
Constituinte, missão exclusiva que 
lhes devia ter sido confiada. 

Vem a talho de foice recordar 
que um dos primeiros gestos da 
assembleia nacional foi aprovar o 
subsidio aos deputados, isto é, pa¬ 
ra si própria. 

N’uma epoca em que se procla¬ 
mava o desinteresse político como 
norma, e quando a imaculada ban¬ 
deira da abnegação cívica era des¬ 
fraldada ao lado da bicolor revolu¬ 
cionaria, um tal gesto impressio¬ 
nou desagradavelmente todo 0 piaz. 

Bem depressa ao carinhoso en¬ 
tusiasmo com que haviam sido 

acolhidos os novos representantes 
do Povo sucedeu a mais gélida in¬ 
diferença e a quasi hostilidade de 
quasi todas as forças vivas de Por¬ 
tugal. 

Todavia, muito embora eviden¬ 
ciada a sua incompetência, o par- 
iamento mantem-se. 

E mantém se pela cumplicidade 
do grande partido dos indiferentes, 
egoístas e acomodaticios — bem 
mais perigosa do que as truculen¬ 
tas hostes couceirinas ou do que a 
caterva ignóbil e imbecil dos cons- 
pirantes. 

Urge, portanto, combater o indi¬ 
ferentismo em todos os seus re¬ 
dutos. 

Só destruída a sua grande e 
perniciosa força, conseguiremos 
apagar da nossa historia revolucio 
naria a deturpação sofistica de um 
parlamento incompetente e amo¬ 
tinado. 

Só assim se conseguirá varrer 
esse entulho representativo que 
caiu como um desabamento sobre 
a política nacional. 

O indiferentismo, eis o perigo! 

Lystev Franco. 

Sob a presidência do sr. dr. 
Cândido Emiho de Sousa, servin¬ 
do de secretários os srs. Francisco 
dos Reis Marreiros e Francisco 
Migue! Penha, reuniu ante-hontem 
em Assembleia Geral o Centro 
Republicano Democrático, afim de 
se tratar de diversos assuntos de 
carater administrativo e outros de 
carater político. 

Usaram da palavra os srs. José 
Teixeira da Silva e dr. João Pedro 
de Sousa. A assembleia geral re¬ 
solveu, entre outras coisas, ae so¬ 
menos importância: i.°—Fazer a 
inauguração oficial do Centro, pa¬ 
ra o que será convidado o dr. 
Afonso Costa; 2.0—Mandar impri¬ 
mir, quanto antesv os seus Es>atu- 
tos; 3.°—Ativar a vida do Centro 
por meio de palestras e conferen¬ 
cias, ficando nomeada uma comis¬ 
são que tomou sobre si o encargo 
de para esse fim convidar determi¬ 
nadas pessoas. 

Também se resolveu introduzir 
umas ligeiras alterações nos Esta¬ 
tutos, na parte respeitante aos po¬ 
deres e obrigações da Comissão 
Executiva. 

Situação política 
Tendo sido apresentada no par¬ 

lamento a questão de confiança po 
litica, constatou-se que o governo 
continuava a merecer o apoio de 
todos os agrupamentos políticos 
com exceção do partido evolucio- 
nista. 

A moção de confiança ao gover¬ 
no foi votada por grande maioria. 

Os srs. drs. Afonso Costa e 
Alexandre Braga proferiram nota¬ 
bilíssimos discursos. 

Foi muito notada a ausência do 
sr. ministro do interior a esta ses¬ 
são memorável sob todos os pon¬ 
tos de vista. Consta que o referido 
ministro vae pedir a sua demissão, 
e assim deve ser, para honra de 
todos e prestigio das novas Insti¬ 
tuições. 

ECOS E COVSISMCOIS 
HOMEM AO MAR 

E’ sem duvida o sr. Hrito Camacho. Não acre¬ 
ditam? Pois para quo se convençam, basta que 
leiam este retalho da prosa mirífica do Intran- 
gente: 

«0 sr. dr. Ilrito Camacho, tido e havido como 
uma pesssoa ajuizada, criteriosa e inteligente, os- 
lá dando cada dia provas desgraçadas d uma in- 
leli-tuilidade cada vez mais acentuada. 

li' ver 0 artigo de hontem na Lucta. 
Ha ali de tudo, n'aquela prosa da bnc ã 

brac. . . a demonstrar a ruma d’um espirito quo 
a mania do mando e a obcessão do governo 
acaba por perder 110 conceito de quem o toma a 
serio. 

O dr. Itrito Camacho, desvairado com os vivas 
dos patriotas, ate já deu em disfarçado cor- 
tezáo <l.-i rual 

Quem tal diria!?...>, 

llepois d’istn haverá quem tenha duvidas acer¬ 
ca da desgracia política do sr. Brito Camacho 
com tanto brilho assoalhada pelo Intransi¬ 
gente'! 

Não! 0 Intransigente disse que 0 sr. Brito 
Camacho eslava perdido no conceito popular, e o 
Intransigente é, pelo menos, senii-infalivel nos 
seus juízos. 

Na prosa barulhenta do Smlo Antonio Jcsé 
de Almeida c quo o Intransigente não e capaz 
de topar seniles. Qual!? 

Aplicado et cnento é a confirmação da can¬ 
tiga : 

Antonlnlio, pé de cravo, 
Manuel, pé do cereja 
Aotoninlio, sempre, sempre... 
Manuel, nunca lo vejo! 

FURIA DEMOLIDORA 

Pergunlas c.-fingeticas da Republica: 

«0 que estão fazendo esses homens, que mis¬ 
são estão cumprindo essas creaturas a quo por 
agradavel eufemismo chamamos governe? 

0 que querem elos, quaes os seus planos, quaes 
as suas ideias?» 

K' bem certo rfue bem prega Fr. Tomazl V 
Ora não seria mais pratico que a Republica, 

cm vez de g.star o tempo a interrogar a terra, 
o mar e o mundo, nos dissesse á puridade 
quaes os planos e ideias do pontilice lá da casa? 

Sim porque... verdade, verdade, muito em¬ 
bora Santo Antonio José do Almeida fizesse parle 
do governo provisorio, ainda ninguém conseguiu 
estremara sua obra legislativa de então neín an¬ 
tever, qual 0 filo das suas insistentes e sistemá¬ 
ticas diatribes contra os governos da Republica. 

Quererá Smlo Antonio José do Almeida assu¬ 
mir a categoria de... bota a baixo? 

Lamentamos sinceramenle um tal proposito, na 
verdade, mesquinho para a sua poderosíssima ca¬ 
pacidade politica. 

Por isso diremos a Santo Antonio: 

Alcvanta me esses olhos 
Par baixo d'cssas pestanas; 
Quo eu quero conhecer bem 
As luzes com que me enganas! 

INFORMAÇÃO ERRADA 

A Republica, descrevendo a organisação do 
partido ovolucionista do Algarve, informa que pa¬ 
ra tal fim leve logar uma reunião preparatória 
na redação do Sul. 

Ili manifesto engano do informação, porquanto 
aquelo nosso colega sempro se tem dito indepen¬ 
dente e defensor dos interesses do Algarve. 

Também Acerca dos novéis bacharéis srs José 
Francisco Paula Mendonça e Antonio tialvão, que 
a Republica diz fazerem parte Ao comité orga- 
nisador, pareço haver certo equivoco porque, se¬ 
gundo ouvimos, estes nossos amigos sempro sc 
mostraram adversos a prestar a sua colaboração 
a qualquer agrupamento partidário, o que é na 
verdade lamentável, dado o seu grande prestigio 
político. 

FOGO DE VISTAS 

Girandola de um editorial da Republica : 

«Simplesmente, isto não podo continuar assim. 
0 paiz não podo estar a sacrificar-se aos in¬ 

teresses políticos de quem quer que seja, o precisa 
de um governo que governe, que seja alguém, quo 
tenha vontade própria, fim a atingir, plano a exe¬ 
cutar, e não seja o que este é—sombra de gover¬ 
no, éco de governo, sonho itnpalpavel dc governo!» 

Pois para grandes males grandes remedios. 
—Salte tneia dóse do evolucionismo com ba¬ 

tatas ! 

TARTUFO 

Principio de uma cantata patrioteira do 
Dia: 

«A missão da imprensa não é a de desorientar, 
mas a de esclarecer o espirito publico. 

A magistratura é acusada de ser cúmplice 
dos conspiradores políticos! E á imprensa perten¬ 

ce, qualquer que seja a sua política, estar ao lado 
do poder judicial para que o não atinja um des¬ 
prestigio que. so 0 manchasse, seria causa das 
mais graves perturbações em Ioda a ordem social, 
que n’ele tem o seu basilar fundamento.» 

Serio? Então juiz já é sinonimo do infalível? 
Ora como a missão daimprensa não é a de 

desorientar, mas a de esclarecer o espirito 
publico, sempro diremos ao nosso patriotiquis- 
Simo colega que cão concordamos com as suas... 
cantatas. 

Quando muito, averigue-se primeiramente se os 
magistrados teem ou não cumprido o seu dever; só 
depois (1'isso é que se poderá dizer quem exorbi¬ 
tou; se 0 Povo, manifestando o seu desagrado pa¬ 
ra com os inimigos da patria, se os juizes man¬ 
dando impuiieniento passear tão simpat-cas crea- 
lurinhas. 

LOAS 

Sogundo 0 nosso prosado colega, O Mundo, 
teein sido distribuídas ua capital varias lòas n'uma 
das quaes ha esta quadra; 

<No ano que acaba om dozo 
Ha dc a desordem acabar 
Para isso acontecer 
Quanto sangue tu dc custar.» 

Sublimei Depois dos Luziadas e da gazetilha 
do Estopa, não conhecemos nada superior! 

0 PANTANO- - - DO CALHARIZ 

E’ assim que o sr. Machado Santos chama no 
Intransigente ao partido unionisla, n'estas pa¬ 
lavras quo estavam a pedir registo como as crean- 
cinhas raquíticas pedem a emulsão ue Scott: 

«Pois bem, esse Pantano, q' 0 ó o nosso 
unionismo; osso Pantano, que é o Pantano.. . do 
Calliariz, não servirá, cremo-lo bem, para san¬ 
cionar guilhotinamentos e deportações, mas o que 
ele faz seguramente é uma triste obra política, 
sendo o escravo submisso de uma fação que po¬ 
de perder a Republica o prestando escóras a um 
dosgoverno, como esse quo ahi lemos que a vae 
comprometendo cada vez mais.» 

Pois sim. . . mas anda lá. 
0 peor da festa é que tantas e tão variadas 

coisas 0 sr. Machado, que por sinal ainda não dei¬ 
xou de ser dos Santos, sc tem lembrado de dizer, 
que já ninguém Ic o seu jornal sem lembrar-se 
da trova popular que reza assim: 

Na primeira quem quer cai. 
Não torno a ser enganado; 
Leio no teu coração 
Já de cór e salteado. 

UM-- - PALIUO REFLEXO 

F,' assim quo 0 nosso prosado colega O Dis- 
tricto de Faro chama com adoravel modéstia 
ao re-uuio quo publica do discurso yerdadeira- 
mente notável do nosso não menos presado ami¬ 
go Colérico Gil, ao discutir-so no congresso o pro¬ 
jeto de lei sobre as cultuaes 

Entretanto, para não perder os seus créditos de 
fino ironista, acentua o mesmo Districto: 

«... ainda resoam nas abobotlas na camara as 
veementes apostrofes dirigidas ao ministro, que 
tá* funda impressão causaram em todos que as 
escutaram, e a argumentação cerrada com que o 
projeto foi verberado por fórma esmagadora.» 

Seriozinho, colega? 
Com que então: 

•As mães que n som terribil oscuitaram 
Ao peito os seus lilliiuhos apertaram?- 

Ora sebo! 
Isto, depois de toda a gonle saber pelo insus¬ 

peito relato dos jornaes da capital que o nosso 
atroante amigo Gil teve de retirar, perante a im¬ 
posição da cantara, quantas amabilidades lhe ha¬ 
viam escapado n’um momento infeliz, é o que se 
chama mangar com a Iropa. 

Pelo visto, O Districto de Faro, nem á mão 
de Deus Padre quer abandonar o sé.-tro de pia- 
dista, com que fez a delicia das gerações passa¬ 
das. . . 

Mas. .. caro colega, é bom não esquecer que 
a ironia tem limites. . . 

SINCERIDADE 

Da Província do Algarve, vulgo, O qué 
queré qué regionalista... de Tavira: 

«Os factos políticos que no decorrer da pre¬ 
sente semana mais tem interessado a opinião pu¬ 
blica são. A reforma do Codigo Administrativo, 
em discussão na Camara dos Deputados, e o jul¬ 
gamento em segunda instancia do precesso dos 
bispos.» 

Só? Passou então despercebida a importante 
noticia de que a A Província do Algarve 
ia tornar-se... region-lisla, de Tavira? 

Sempre ha cada desgracia quo é mesmo de 
um povre embatucar! 

Ó! Província, Provincial cada vez estás 
mais esquecida das coisinbas bôas que tu ptopria 
inventas. Iláis te partam Província! 

E qual será n’esta semana o facto político mais 
interessante? Não será a queda do teu papásinho, 
levando atraz de si um cortejo de galinhas a ca¬ 
carejai? 

Manejos reacionários 

Devido á tolerância demasiada 
do governo, os inimigos da Repu¬ 
blica teem-se desaforado ultima- 
mente em seus manejos reacioná¬ 
rios. 

Os srs. juizes das relações, pa¬ 
rece que de cumplicidade com os 
júris e de mãos ciadas com os de¬ 
mais reacionários e couceiristas, 
aspirando tituios de gloria e choru¬ 
das recompensas, previstas n’uma 
sonhada e próxima restauração mo¬ 
nárquica, aproveitando o ensejo da 
demasiada tolerância e generosida¬ 
de assás criminosa que, em detri¬ 
mento de todo.s os bons princípios 
democratas e da própria Republica, 
o governo lhes vae dispensando, 
continuam impunemente na ação 
demolidora da obra que tantos anos 
de sacrifícios e pri.vações custou 
aos verdadeiros democratas, dando 
soltura e plena bberdade aos cri¬ 
minosos de lesa patria, os conspi¬ 
radores, que, uma vez postos ém 
liberdade, marcham outra vez para 
a fronteira hespanhola, afim de se 
juntarem de novo aos bandidos ca¬ 
pitaneados por essa abjeta entidade 
que se chama Couceiro. para com 
a proteção do governo hespanhol, 
tornarem a incomodar o nosso paiz, 
que n’este momento tanto precisa 
de tranquilidade para se governar. 
Esses srs. juizes, como na sua maio¬ 
ria mostram ser reacionários de 
velha data, estão no seu papel, ca¬ 
bendo portanto ao governo da Re¬ 
publica toda a responsabilidade do 
que está sucedendo, e quem sabe 
que de amargos dissabores isso 
nos acarretará! 

A Republica tem obrigação de 
se defender de seus inimigo, se é 
que não quer morrer ás suas mãos, 
pois quem aos seus inimigos poupa 
ás suas mãos lhe vem morrerl 

Basta de tolerância e generosi¬ 
dade para com os seus proprios 
algozes. Os antigos e verdadeiros 
democratas, que desde longa data 
se sacrificavam pela implantação 
do novo regimen, confiaram nos 
atuaes dirigentes a sua defeza, e ai 
cfieles se não cumprirem fielmente 
os seus deveres! 

Aqui mesmo, r.o recondito das 
nossas humildes choupanas, ha ve¬ 
lhos e verdadeiros democratas que, 
em vista de tal proceder, ameaçam 
anatemas contra tal incúria crimi¬ 
nosa que lhes está fazendo estalar 
o coração de dôr! 

O governo tem o apoio do povo, 
e 0 povo, como o tem provado por 
mais duma vez, o ajudará na sua 
tarefa defensiva. A Republica deve 
defender-se para bem de todos os 
portuguezes, custe o que custar! 

Xavier de Paiva. 

pANfCIONEIRO DO J^OVO 

Eu não choro por li, rosa, 
Que 0 jardim mais rosas lem: 
E’ porque sei que não achas 
Quem te queira tanto bem. 

Quem quer bem ás escondidas 
Bastantes penas padece; 
Passa pelos seus amores 
E faz que os não couhece. 

Por le amar perdi a Deus, 
Por teu amor me perdi; 
Agora vejo-me só, 
Sem amor, sem Deus, sem ti! 



2 0 HEHALDD 

CONTOS E NOVELAS 

0 CmiEIEO BBANCO 
(Lenda medieval') 

Vivera sempre melancólica, a for¬ 
mosa princeza Grinaldina. 

Desde a infancia que a perlurba- 
va a radiosa imagem do Cavaleiro 
Branco. 

Quem era? 
Não sabia, não se recordava se¬ 

quer onde o linha visto. 
Lembrava-se, todavia, bera, muilo 

bem, do seu aspeto, e por vezes pa- 
recia-lhe estar contemplando-o, a 
ele—tão liudo na imponente simpli¬ 
cidade da sua armadura de prata, o 
arnez encimado por longas pluma¬ 
gens d'nma braucura de cisne, a 
fronte palida emoldurada por cabelos 
de oiro, olhos côr de turqueza e um 
sorriso deslumbrante a iluminar-lhe 
o rosto... 

Inutilmente, na corte do rei seu 
pae, se apresentavam guerreiros e 
trovadores disputando a mão da lin¬ 
da princeza. 

Grinaldina a todos regeitava e 
quando o velho rei, vagamente in¬ 
quieto pela obstinação da filha, a 
interrogava acerca das recusas, ela 
deixava antever, com a ambiguidade 
das respostas, que não pensava em 
matrimoniar se. 

Que esperaria a linda princeza? 
Talvez a realisação do seu sonho 

quimérico, talvez chegar, um dia, 
entre algum grupo de pretendentes 
que de longínquas terras viesse a im¬ 
plorar a sua mão, o.geutil Cavaleiro 
Branco! 

Que deliciosos sonhos devia a es¬ 
te risonho pensamento! Com que 
prazer indivisível os sonhava! 

Parecia lhe então que ele, relu¬ 
zente na sua rica armadura de pra¬ 
ta, seguido por numeroso séquito 
de guerreiros, ostentando vistosos 
escudos e galhardetes, havia de vir 
pedil a a seu pae. 

Depois, na sua imaginação sonha 
dora julgava se já prouta para a ce¬ 
rimonia de noivado, toda vestida de 
branco, coroada de flores e receben¬ 
do com ele a bênção matrimonial sob 
as vetustas abobadas da egreja em 
cujas janelas e rozaceas ardiam es¬ 
plendorosos vitraes. 

Seguidamente imaginava, sentia 
que ele, o seu adorado noivo, tão 
gentil, tão formoso, lhe tomava a mão 
e por eutre um magnifico cortejo, 
sobre o qual choviam flores, a con¬ 
duzia ao palacio.. 

Mas ai, ao trocarem o primeiro 
beijo de noivado, ele, ua graça da 
sua gentileza, ia pouco a pouco tor- 
nandose de uma braucura de neve. 

Fronte, olhos, lábios, cabelos, tu¬ 
do lhe aparecia eutão como talhado 
no jaspe mais fino. 

E após taes sonhos, a princeza 
ficava triste, muito triste e melancó¬ 
lica. 

*• 

* « 

Aconteceu falecer o velho rei. 
Foram imponentes os seus fune- 

raes e o seu caixão, coberto de ma¬ 
ravilhosos panos de dó, ficou depo 
sitado na grande cripta do castelo. 

Grinaldina foi, muito triste, orar 
junto do tumulo de seu pae, mas, 
passada a primeira crise de lagri¬ 
mas, reparou que, junto do mauso¬ 
léu real, outro existia, rendilhado 
em fina pedra. 

Não tinha inscrição alguma. 
A estatua jazente representava um 

cavaleiro que parecia dormir. 
Desde quando durava aquele sono? 
Não havia data que o afirmasse, 

mas as suas feições eram tão riso¬ 
nhas, tão tranquila a expressão do 
seu rosto, que parecia ler adormecido 
pouco antes. 

Ao ve-lo, a princeza estremeceu 
comovida. 

Era ele, era a materialização do 
seu ideal tantas vezes desejado; era 
o seu formoso Cavaleiro Branco! 

Eutre lagrimas recordou eutão, 
que, ua infancia visitara aquela cripta 
acompauhaudo o funeral de sua mãe... 
fòra ali que a impressionara a radio¬ 
sa beleza d’aquela estatua. 

Grinaldina chorou muito... muito. 
3'or fim, compreeudendo a grandeza 
do seu infortúnio, a impossibilidade 
de realizar o seu sonho, a linda prin¬ 
ceza, acercando-se do tumulo do des- 
couhecido guerreiro, não resistiu ao 
ímpeto de curvar-se amorosamente 

sobre a fronte d’ele e murmurar— 
como se pudesse ser ouvida!—uma 
frase de amòr!... 

No outro dia acharam morta a lin¬ 
da princeza... 

E até hoje ainda ninguém foi capaz 
de explicar como, em vez de apare- 
recer junto do tumulo do rei seu pae, 
foi encontrada abraçando a linda es 
tatua do Cavaleiro Branco que pare¬ 
cia também estreita-la entre os seus 
braços de mármore! 

Karl. 

<x» 
Vou-lhes dar uma noticia 
E podem crer, que é verdade: 
Festas, festas e mais festas 
E’ no que pensa a cidade. 

O programa deslumbrante. 
Cheio de pompa e grandezas, 
Vai deixar tudo palerma 
Com tantissimas surprezas. 

Meus meninos e meninas, 
Comprae vestidos chistosos 
E que os vossos corações 
Se tornem muito amorosos. 

Os papás e as mamãs, 
Os titis e as vóvòs 
Que mandem vir da Fuzeta 
Marrafiuhas e chinos. 

As festas tradicionaes 
Vão ficar assinaladas 
Pelas surprezas que tem, 
Nunca vistas nem sonhadas. 

UMA. CARTA 

Tudo brinca e tudo dança 
E tudo larga seus cobres. 
Quer fidalgos, quer burguezes 
Quer sejam ricos ou pobres. 

Aqui deixo esta noticia 
E podem crer que é verdade: 
Festas, festas e mais festas 
E’ no que pensa a cidade. 

Fio de Linho. 

Noticias dos tribunaes 
Em processo correcional, respon¬ 

deu na segunda feira, pelo crime de 
homicídio involuntário, José Valente 
Júnior, que foi condenado em G me- 
zes de prisão correcional e 3 mezes 
de multa a 100 réis por dia. 

. CURIOSIDADES 

UM PADRE COLONIZADOR 

A Historia fala-nos de Fernando 
Costa, velho que morreu com 62 
anos, sendo prior de Trancoso. Este 
padre foi condenado á pena infaman- 
te de ser arrastado pelas ruas publi¬ 
cas, preso ao rabo d’uin cavalo, e 
sor depois esquartejado, pelo crime 
de ter feito nada menos de 275 filhos. 
De nove comadres, teve 38 filhas e 
18 filhos; de sete amas, 29 filhas e 
5 filhos; de 2 escravas, 21 filhos e 7 
filhas; de vinte e nove afilhadas, 97 
fiiiias e 37 filhos; d’nma tia, 3 filhos: 
de cinco irmãs, 18 filhos; da própria 
mãe, 2 filhos!! 

Este iuegualavel colonizador foi 
posto em liberdade por D. João 11, 
em 17 de março de 1487. 

A MEMÓRIA 

Do nosso presado amigo e pres¬ 
timoso correligionário sr. padre An- 
tonio Maria Barros Santos, de S. 
Braz de Alportel, recebemos a se¬ 
guinte carta, que gostosamente pu¬ 
blicamos: 

Aponlam-se exemplos de memória 
ítraordinariamente admiráveis. De 
nre os mais famosos, sobresaem: 

Cacroze, celebre orientalista, bi- 
liotecano de Frederico da Prussia, 
ue, depois de ouvir ler 50 versos, 
5 repetia seguidamente sem errar; 

Gassendi, filosofo e astronomo fran- 
íz, que em tres dias aprendeu de 
ir seis mil versos latinos; 

Seneca, filosofo latino, precetor de 
ero, que repetiu doze mil vocábu- 
is, na ordem exata por que os ou- 
ira pronunciar; 

Tyon, ator inglez, que repeliu, 
im hesitar um momento, duas pa¬ 
inas do jornal O Daily Advertiser; 

Thompson, engenheiro saxão, que 
m 22 horas desenhou de memória 
ma planta de todos os arredores de 
Festmiuster; 

Sanderson, que repetia todas as 
des de Horacio. 

Alto sr. Janizaro! 

Não minta! E’ falso o que tem 
dito. 

Eu fui e sou perseguido pelos 
srs. padres não pensionistas. 

Mentir não é permitido. 
Tenho lido em vários jornaes da 

nossa Província umas cartas em res¬ 
posta a umas outras cartas que leem 
vindo publicadas no jornal O Sul. As 
cartas a que me refiro são assinadas 
por um Janizaro. 

Mas que poucos sentimentos de 
carater sacerdotal eu vejo nas car¬ 
tas de Janizaro... mentira... men¬ 
tira e mais mentira!... 

Diz Janizaro que não tem havido 
odios, nem persiguições aos padres 
pensionistas. Tem graça! Pois que 
teem os srs. feito ao desgraçado que 
escreve estas linhas? Tenho sido 
sempre e cada vez mais perseguido 
desde que aceitei a pensão. 

Ainda não esqueci essa figura gi 
gante da serra, o celebre prior Apo- 
lionario, esse abutre, que melhor 
serviço prestaria a outra cousa que 
não fosse padre, porque deverá ser 
uma deshonra para a classe um ho¬ 
mem d’aqueles, que alberga no pei 
to o coração d’um moustro, na boca 
palavras de santidade, na cara hipo¬ 
crisia, e nas mãos unhas de raposa 
ou de rato, para mais facilmente se 
assenhorear d’aquilo que me perten¬ 
ceu e que ele aié hoje me não pa¬ 
gou. 

Este homem para se li>rar de pa¬ 
gar uma divida sagrada ao ajudador, 
trabalha, trabalha, pede ao Bispo a 
saida d’este da freguezia, tomando 
como pretexto o ter este aceitado a 
pensão, e assim alcança do sr. Bis 
po o que deseja. 

Mas porquê? que mal fez o ajuda¬ 
dor? Sóe simplesmeule por ter acei¬ 
tado a pensão!!... 

Ha ou não ha perseguições, sr. Ju- 
uizaro?... 

E assim è suspenso o ajudador 
da freguezia coutra a vontade dos 
paroquianos que o queriam e esti¬ 
mavam, e não é suspenso o prior, 
havendo contra ele tantas razões!? 
Onde está a justiça eclesiástica? On¬ 
de estão a caridade e a virtude 
cristãs. 

Diz ele ainda, n’nma carta, que 
de 100 padres da diocese só 13 
aceitaram a pensão e d’estes só 6 es¬ 
tão paroquiando. 

Eu respondo que d’esses 100 que 
não aceitaram a pensão, uns se con¬ 
servam porque são ricos, e outros, 
coitados, choram e lamentam a sua 
triste sorte, porque os tenho visto 
protestar e leem abandonado as suas 
freguezias, a sua terra natal e a sua 
querida familial Mas são os menos, 
porque na maioria são ricos, e não 
pobres como diz o sr. Janizaro. 

Só 6 estão paroquiando! Não es¬ 
tão todos porque os ajudadores foram 
perseguidos e suspensos das suas 
freguezias e o resto ainda se conser¬ 
va, porque o povo não é conspirador 
como os padres não pensionistas o 
queriam fazer, e então, olhae para o 
procedimento do Ameixial, de S. 
Marcos, de Cachopo, etc. vêde, abri 
os olhos para estes nobres povos li¬ 
berais, que não se iludem com as 
vossas astúcias de raposas. 

Não autoriso o sr. Janizaro a di¬ 
zer que eu era republicano nu mo¬ 
nárquico no tempo da monarquia. O 
que eu não podia era manifestar-me 
republicano, porque as hostes sacer- 
dotaes caiam-me em cima como o lo¬ 
bo sohre o cordeiro. 

Dizendo isto que fica exposto, de¬ 
claro que não sou o autor das car¬ 
tas de verdades amargas e sim d es- 
ta que escrevo. 

S. Braz, 29 de Maio de 1912. 

dida de saneamento e de prevenção 
contra grandes males. Mas nem 
por isso deixamos de mostrar aqui 
a nossa indignação pela maneira 
selvagem como se leva a efeito essa 
medida. 

O uso dos bolos em plena rua, 
é tudo quanto ha de mais estúpido 
e menos digno d’um povo que tem 
fóros de civilisado. A’queles a quem 
compete superintender n’este as¬ 
sunto, pedimos que não sujeitem o 
sentimento da cidade ao espetáculo 
vergonhoso e deprimente de veros 
pobres cães a estrebuchar nas cal¬ 
çadas, sob a terrível ação do vene¬ 
no que os faz morrer. 

Haja alguma consideração pelas 
pessoas que não podem presenciar 
taes espetáculos e poupem os pro- 
porietarios dos cães ao desgosto de 
lhes matarem barbaramente e co¬ 
vardemente os animaes a que muitas 
vezes dão o maior apreço. 

Usem outros meies, para que nin¬ 
guém tenha a impressão de que vi¬ 
vemos em qualquer aldeola barba- 
resca. 

Festas da cidade 
A convite do digno presidente 

da Comissão Municipal d’esta cida¬ 
de, sr. dr. João de Matos Cid, reuni¬ 
ram hontem na sala nobre do muni 
cipio alguns cavalheiros da capital 
do distrito afim de deliberarem 
ácerca das projetadas festas da ci¬ 
dade. 

Aberta a sessão usou da palavra o 
sr. dr. Cid que expoz os motivos da 
reunião e emitiu o parecer de que 
as festas citadinas deviam realizar- 
se muito embora importassem sa¬ 
crifício. 

Convidou, seguidamente, para 
presidir á sessão o sr. dr. Virgilio 
Inglez que declinou essa honra ale 
gando poderosos mciivos. 

Foi então eleito para aquele lo- 
gar o caDitão de mar e guerra sr. 
Álvaro Ferreira que convidou para 
secretários os srs. Ezequiel Pereira 
e Vilamanz. 

Constituída a mesa, o sr. presi¬ 
dente deu a paiavra ao sr. dr. Ma¬ 
tos Cid que desenvolveu o que já 
havia dito ácerca das festas de Faro 
e propoz a nomeação de uma co¬ 
missão central. 

Da mesa partiu a i.a lista que 
foi sucessivamente ampliada pela 
assemb léa até ficar assim consti 
tuida: 

Major Paulino de Andrade, dr 
Matos Cid, Conde do Cabo de San 
ta Maria, Ferreira Neto, Álvaro 
Ferreira, José de Matos, dr. Justi 
no Bivar, dr. João de Matos, dr 
Artur Aguedo, Lyster Franco, dr 
Álvaro Judice, Antonio Bernardo 
da Cruz, Graça Mira, José Alexan 
dre da Fonseca, dr. Paula Men 
donça, Jaime Barrot, tenente Car 
valho Costa, alferes Salter de Sou 
sa, João Uva, Fidelino Figueiredo 
Monteiro de Barros, D. Migue 
Aíàrcão, major Vieaas, comandan 
te Aires de Sousa, Manuel Belmar 
co e Luiz Calado Nunes. 

r= O governo norte-americano 
convidou o governo portuguez para 
fazer-se representar por delegados 
especiaes no congresso internacio¬ 
nal de Quimica aplicada, que se 
realizará em Washington e New- 
York em setembro proximo. 

= O dr. Bartolomeu Ferreira, 
ministro de Portugal em Haya, foi 
incumbido de representar o minis¬ 
tro do interior no 2." congresso in¬ 
ternacional de educação moral, que 
brevemence se realiza n’aquela ci¬ 
dade. 
= O governador de Timor tele¬ 

grafou ao governo, participando a 
vitoria das tropas portusuezas so¬ 
bre os rebeldes, estando por isso 
quasi dominada a revolta. 

== Esiá solucionada a greve dos 
ferro-viarios andaluzes. 

= Inaugurou-sc em Paris o con¬ 
gresso de direito internacional, sen¬ 
do lido o reletorio sobre a arbitra- 

Constituida esta lista o sr. pre¬ 
sidente encerrou a sessão depois de 
ter marcado a primeira reunião da 
comissão central para o proximo 
domingo ás 14 horas, na sala nobre 
dos Paços do Concelho, afim de 
ser organisado o programa dos fes¬ 
tejos. 

FILOSOFIA PRATICA 
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Não devemos trabalhar para 
acrescentar fazendas, mas sim pa¬ 
ra diminuir a cubica. 

Platão 

Padre Antonio Maria Barros Santos. 

CÃES VADIOS 

Sob a designação imprópria de 
cães vadios, compreendemos todos 
os cães desaçamados que vemos 
por essas ruas. 

Achamos absolutamente necessá¬ 
ria a sua extinção, como util me- 

— O prémio do mentiroso é não 
ser acreditado quando fala ver¬ 
dade. 

Quesnel 

Quando Licurgo deu leis á sua 
patria, começou por abdicar a rea¬ 
leza. 

-/. J. Rousseau 

A mulher é um manjar digno 
dos deuses, quando o não cosinha 
o diabo. 

Shaskspeare 

A preguiça é a sepultura des 
vivos. 

Teinistocles 

Em Italia, os donativos para 33 

familias dos soldados mortos ou- 
feridos na atual guerra da Tripo- 
litania, sobem a mil e quinhentos 
contos de reis. 
= Na exposição realisada em 

Madrid, tem sido muito admirada 
a estatua Caridade do nosso exí¬ 
mio escultor Teixeira Lopes. 

= Os israelitas russos, em gran¬ 
de numero, intentam naturalisar-se 
portuguezes e querem colonísar a 
nossa província de Angola, devido 
ás perseguições que lhe teem feito 
na Rússia, onde aquela simpatica 
raça conta perto de seis milhões 
de pessoas. 

= E’ inaugurada a 16 de junho, ' 
nos Jardim do Trocadero, em . 
Paris, a estatua do nosso grande ' 
epico Luiz de Camões. 

=== Em consequência da gréve 
dos descarregadores, em Londres, 
estão imobilisados 200 navios. 

Foi posto em liberdade o cons¬ 
pirador tenente José Rebelo, que 
liavia sido preso em Orense pelas 
autoridades hespanhclas, como res¬ 
ponsável pela morte de um homem 
na desordem ocorrida ha dias em 
Bande. 
= Foi declarado limpo de peste 

o porto de Durban. 
= Em virtude de não terem sido 

satisfeitas as suas reclamações, o 
pessoal dos eletricos de Lisboa vo¬ 
tou a greve geral. 
= Estão muito adeantadas as 

negociações para o tratado de co- { 
mercio com o Japão. 

= A Assembléa Nacional apro- s 
vou a convenção de arbitragem en¬ 
tre Portugal e a republica de Ni- 

gem, 
= Foram pronunciados os estu¬ 

dantes apontados como cabeças de 
motim nos tumultos do liceu Ro¬ 
drigues de Freitas, do Porto, tendo 
sido já passados os respetivos man¬ 
dados de captura. 

— Os cônsules de Portugal em 
Demerara, Zanzibar.Tenerife, Mar¬ 
selha e Génova informam que é 
bom o estado dos gados nos seus 
distritos consulares, e os de Madrid 
e Ayamonte dizem oinda haver al- 
guno casos de febre aftósa. 
= Está sendo revista a propos¬ 

ta de remodelação dos serviços ju- 
diciaes em Angola e S. Tomé. 

— A comissão organisadora da 
União da Agricultura, Comercio e 
Industria resolveu organizar um in¬ 
quérito, afim de colher a maior 
soma de dados relativos aos inte¬ 
resses economicos do paiz, perante 
os tratados de comercio que se 
projetam com a Hespariha, Ingla¬ 
terra e Japão. 

== Continua acesa a luta áe pro¬ 
paganda eieitoral entre os srs. 1 afe 
e Roosevelt, pretendentes á presi¬ 
dência dos Estados Unidos. 
= No sexto congresso da arte 

na escola, realizado em França, re¬ 
solveu se que a introdução do ani- 
matografo nas escolas se)a orien¬ 
tada por um conselho superior de 
arte que escolherá os respetivos 
films. 

Foi apresentado na camara 
dos deputados um projeto de lei 
creando um novo distrito adminis¬ 
trativo com séde na cidade de La- 
mego e que se designará =distrito 
administrativo de Lamego=, cons¬ 
tituído pelos conselhos de Lamego, 
Smfães, Rezende, Castro Daire, 
Tarouca, ArmamaiyMoimenta da 
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Beira,Taboaço, S. João da Pesquei¬ 
ra, Sernancelhe e Penedono. 

=» O ministro da marinha rece¬ 
beu um cheque sobre Bruxelas, de 
um banco do Con^o Belga, da inv 
portancia de 66o®ooo réis, produ¬ 
to de uma subscrição aberta entre 
os portuguezes residentes no refe¬ 
rido Estado, e destinada á compra 
de um cruzador. 

= O governo portuguez foi con¬ 
vidado pelo governo da Republica 
Franceza a fazer se representar no 
Congresso Internacional de Patolo¬ 
gia, que se realiza na faculdade de 
medicina de Paris, no mez de ou¬ 
tubro. 

= Decorreu tumultuosamente o 
congrego dos abstémios de Tribur- 
go, em Bilbau. 

= Faleceu em Antuérpia o no¬ 
tável compositor Jan Blockx, que 
deixou diversas operas que foram 
aplaudidas nos teatros líricos da 
Bélgica, Holanda e America. 

— Foi nc meado governador civil 
substituto de Coimbra o sr. dr. 
Francisco Judice Formosinho. 

— Vitimado pela febre tifoide 
faleceu em Dayton (Ohio) o cele¬ 
bre aviador Wilburg Wirgt. 

POR ESSE ALGARVE 

A.lmaiícil 

Afim de assistirá tiragem das cor¬ 
tiças, parlem hoje para o Alentejo 
os srs. Francisco Xavier Leal Júnior, 
João Xavier Leal, Francisco Xavier 
Leal, Antonio Joaquim Marum e Ma¬ 
nuel Filipe Viegas, abastados pro¬ 
prietários n’esta freguezia. 

Caltlas cie Moncliique 

Continua muito auimada esta bela 
estancia termal. 

N’estas ubímos dias tem havido 
muitos pedidos de casas e quar¬ 
tos. 

listão aqui as seguintes senho¬ 
ras: D. Maria da Conceição Morei¬ 
ra Fazendo, D. Maria Julia Cama¬ 
cho Montes, D. Maria Vitoria No¬ 
gueira, D. Maximiana dos Santos, 
D. Joana Ramos, D. Ana Pacheco, 
1). Maria do Carmo Piloto, D. Ma- 
tia de Sande e D. Maria Ana Fer¬ 
ro de Mira, e os srs. José Fernan- 
des Piloto, Luiz Corrêa Pinto No¬ 
gueira, Rafael Augusto. Antonio 
Vieira, Luiz de Mira Galvão e Fe 
licio de Ferro Mira. 

Também já se encontra aqui 
o meritissimo juiz de Monchique, 
dr. Carvalho Falcão. 

Esperam-se mais familias. 

Fuzeta 

0 ensiuo primário n’esta fregue¬ 
zia vai decaindo muito aceleradamen¬ 
te não obstante haver ires professo¬ 
ras oficiais, uma do secso masculi¬ 
no e duas do feminino, todas de 
valor. 

De ha oito anos até ao passado, as 
-srs.as D. Maria Benedita de Oliveira, 
professora do secso masculino, e D. 
Julia de Oliveira, professora do secso 
feminino, mostraram, alem de gran¬ 
des aptidões, muito capricho e zelo 
na ministração do ensino, graogean- 
do merecimentos e simpatias d’esle 
povo e dos sub-iospelores do circulo. 

Positivamente era um grande pra¬ 
zer para os que amam a iustrução, 
assistir e ver a maneira facil por que 
os educandos respondiam aos inter¬ 
rogatórios, reconhecendo-se bem cla- 
rameute a soma de esforços dispeudi- 
dos pelas professoras. 

Os educandos, tocados pelo afan 
da respetiva professora, eram aco¬ 
metidos do orgulho de se suplanta¬ 
rem uns aos outros e obterem a clas¬ 
sificação mais elevada. 

As mães, airaidas pela boa von¬ 
tade das professoras e pelo aprovei- 
tameuto dos filhos, davam-lhes alen¬ 
to e assim iam conseguindo, embora 
muitas vezes com sacrifícios, que es¬ 
tes fizessem o segundo exame. 

Mas desde o auo passado para o 
presente, arrefeceram mães, filhos e 
professoras, e no presente ano é 
provável que se não apresentem edu- 
caudos ao 2.° grau e, se por acaso 
alguns o conseguirem, creio bem 
que deixarão no animo dos exami¬ 
nadores a impressão de terem sido 
habilitados p.,r outras professoras. 

Qual será, pois, a verdadeira cau¬ 
sa de tão graude arrefecimento? 

—Vitima d’um naufragio em um 

navio de pesca, pereceu afogado o 
pescador Joaquim da Rocha, natural 
d’este povo. 

O naufragio, que se deu no dia 14 
ás 2 horas da manhã, a uma legua 
de Gloste (America) ponto de partida, 
foi causado por um grosso vendaval, 
desenvolvido quasi momentaneamen¬ 
te, e um intenso nevoeiro que fez 
com que o navio fosse de eucontro 
a um rochedo, afundando se quasi 
rapidamente. Todos os tripulantes 
conseguiram salvar-se menos o infe¬ 
liz Joaquim Rocha que, por não sa¬ 
ber nadar, lá ficou sepultado. 

0 falecido, que deixou viuva e uma 
filha, era também o amparo de sua 
mãe, egualmente viuva, e de mais 
duas irmãs de tenra edade. 

Ila apenas seis meses que largou 
a sua patria, em procura de melhor 
sorte, pois que por aqui dificilmente 
podia alimentar cum honra a sua fa¬ 
mília, visto a exiguidade dos ganhos 
na pesca, mercê da muita proteção 
que os nossos governos estão dispen¬ 
sando ás Emprezas da pesca de ar¬ 
rasto. 

—Embarcaram ante-hontem para 
Lisboa, com destino á America, os 
srs. Joaquim Luiz Prata, Lidio Luiz 
Prata, Mauuel das Vinhas, Maria José 
Tavira, Maria dos Mártires Chagas e 
Domingos das Chagas, seu filho, indo 
os tres últimos para a companhia de 
suas familias, que ha muito se eu- 
contram ali. 

Tiveram uma despedida muito afe¬ 
tuosa, principatmente a srA Maria 
dos Mártires e seu filho, pelas mui¬ 
tas relações de amisade que aqui 
mantinham. 

Olhão 

Como anunciou a nossa ultima cor¬ 
respondência, teve logar ha dias uo 
Cinema Teatro uma recita dada pelos 
amadoresolhanenses, constando o es¬ 
petáculo das comedias em um ato 
Dois Anúncios, Pouca Vergonha e Lou- 
renço Marques e da opera Loucuras 
de Amor. Foram imerpretes os srs. 
Amanno Jonior, João Sará. João Es¬ 
trela. João Ventura, José Gaspar, José 
Calé e Martins Coimbra e as atrizes 
lula Vilela e Gertrudes de Sousa. 

Na primeira comedia, achámos o 
desempenho, por parte de João Sará, 
muito bem; Amancio, incomodado do 
ventre porque de continuo levava as 
mãos ao supradit";João Estrela deu- 
nos um bom fadista da Mouraria; Ger¬ 
trudes, uma bôa patrôi, e lida uma 
creada muito chie de botina de po¬ 
limento com saltosá Luiz... na ma 
lembra agora o numaro, e elegantes 
meias bordadas. 

Na segunda comedia, João Ven¬ 
tura foi impagavel; José Calé muito 
bem, apezar do papel não lhe esiar 
a carater, provando queé nm ama¬ 
dor muito cnnciencioso; Amancio, es¬ 
capatório; Sará. Gaspar, Estrela e 
Gertrudes razoaveis. 

Na terceira comedia, Amancio con¬ 
tinua com dores na barriga; João Sa¬ 
rá bem; João Estrela exagerado; Ger¬ 
trudes escapou, e lida Vilela abu¬ 
sou muito da posição das mãos nos 
quadris. 

Na opereta, desafinação geral; Ger¬ 
trudes péssima. Deveria abster-se 
de cantar porque lhe pode fazer mal 
á laringe. Amancio não sabia para 
onde voltar-se. João Estrela deveria 
olhar um pouco psra a batuta do 
maestro. Sará bem, lida. Ventura e 
Martins Coimbra não andaram mal. 

Espetáculo muito grande. Inter 
valos exagerados, e papeis pegados 
com cuspo. 

No entanto, o povo saiu satisfei¬ 
tíssimo, indo dizer para casa, á fa¬ 
mília, qne tinha gozado muito, e ... 
por pouco dinheiro.... 

Santa Barbara «lo Ncxe 

Retiraram para o Alemtejo, a fim 
de assistirem á extração das suas 
cortiças, ns dossos amigos Antonio 
Mendes Pinto, José de Sousa Gago, 
Antonio Mendes Pinto Galego, Anto- 
nio Rodrigues Carrnsca e Joaquim 
Charneca, 

Foram eleitos os corpos gerentes 
da Associação Cultual d’esta fregue¬ 
zia, que começa a funcionar no dia 
primeiro do proximo mez. 

—Ha dias realizou se aqui um en¬ 
terro com todo o cerimonial do esti¬ 
lo, e consta que o parnm da fregue¬ 
zia iufringiu os artigos 313° e 310° do 
codigo do registo civil e os artigos 
143° e 146''da Lei da Separação,por 
ter procedido ás cerimonias sem que 
lhe fosse apresentado o boletim deobi- 

to, que ele não exigiu e que segun¬ 
do parece, está em poder do encar¬ 
regado do Registo Civil. 

—O sr. José Guieiro, muito habil 
professor primário de ensino parti¬ 
cular, abriu uma escola u’esta fre¬ 
guezia, evitando assim que por mais 
tempo coniinuemas creanças e o en¬ 
sino a ser prejudicados pela falta da 
escola oficial. 

Que tenha bastante frequência, 
a fim de se poder manter, tal é o nos¬ 
so desejo. 

—Chegou da sua propriedade do 
Alentejo o nosso amigo sr. Áotonio 
Guerreiro da Angela. 

X)X A HISTORICO 
1 de Junho: 

1416—E’ queimado vivo Jeroni- 
mo Praga, precursor de Luiero e 
de Calvino. 

1533—Ana Bolema é coroada 
rainha de Inglaterra. 

1722 —Vitoria dos portuguezes 
em Colabo, na índia; 

1800—Primeiros ensaios da vaci¬ 
na, por Jenner. 

1910—Comemora-se no parla¬ 
mento portuguez a morte de 
Eduardo VII. 

2 de Junho: 

1525—Chega prisioneiro a Ma¬ 
drid o rei Francisco 1, de França. 

1793—Proscrição dos Girondi- 
nos 

i823—Partida de D. João VI 
para Vila Franca, depois de haver 
abolido a Constituição. 

1910—Descobrem-se novas irre¬ 
gularidades no Credito Predial e 
avalia-se o desfalque em 4.000 con¬ 
tos. 

3 de Junho 
i588—Grande tempestade que 

destroe a armada de Filipe II de 
Castela. 

1649— xMorre em Madrid o cele¬ 
bre escritor portuguez, Manuel de 
Faria e Sousa. 

1848— O general Oudinot toma 
a Vila-Panfili, a egreja de S. Pan- 
cracio e a ponte de Molo, e come¬ 
ça a investir contra Roma. 

4 de Junho 
1249—Desembarque de Luiz IX 

no Egito. 
1663 — Restauração de Evora. 
1834—E’ votada na Camara.dos 

deputados do Brazii o desterro de 
D. Pedro I. 

1849— Leopoldo de Saxe Cobur- 
go é nomeado rei dos belgas. 

1910—Reuniu a primeira assem- 
blea do Credito Predial para tra¬ 
tar das irregularidades ali cometi¬ 
das. 

CARTEIRA 

Fajem anos: 

Hoje, 1—D. Albertina de Silva. D. Josefa Pa¬ 
trícia Peres, I). M.iria Antonio de Sousa, D. Clotil- 
de Fonseca Ronieio dos Reis, D. Maria Carlota Ma¬ 
chado, Antonio Julião Teixeira, Manuel Vitor Co- 
cliadn, João Antonio Xavier da Trindade c José 
Adiiino Martins. 

Domingo, 2— D. Laura Amélia Pires, I!. Mi- 
riana Santos Silva, U. Raquel Mendonça Gaziba, 
D Anlonia Isabel Monteiro, Joio José Rocha, An- 
lonio Vidueiri ila Silva, Joaquim Barreiros o o 
menino Alfredo Lopes Moreno. 

Segunda. 3—D. Leonilde Vieira Mirquos, D. 
Ualbina Rodrigues de Almeida, D. Carolina Cou- 
ceiro da Costa, D. Isabel Evaristo da Silva, I). 
M .tilde Rosa Moreira, D. M iria d is Dores Caleça, 
D. Herminia Lobo de Abreu, Antonio Joaquim Pi¬ 
menta, Diogo Afonso dos Reis, Alberto Gonçalves 
Pinlido e Joaquim Eduardo Ferreira 

Terça, 4—I). Alice de Araújo Ribeiro, D. Isa¬ 
bel Uivar, D. Joana Pinto, D. Isaura Pereira Gil, 
D. Lucinda Adelia Pereira. Afonso Pinto de C im¬ 
pôs, João Viegas do O’, José Vieira Salgadinho, 
Antonio Pedro Simões e José Bento Marim Ramos. 

Doentes: 

Tem estado gravemente enferma a sr.* D. Lui- 
za Cordeiro. 

Necrologia: 

Apoz prolongado e cruciante sofrimento, faleceu 
na quinta feira no hospital de S José, o sr. An¬ 
tonio Rafael Pinto, que como noticiamos foi invo¬ 
luntariamente atingido por um liro de pistola au¬ 
tomática. 

O infeliz moço, que apenas contava 22 anos e 
fizera um curso muito distinto, era muito estima¬ 
do pelas suas belas qualidades de carater c deixa 
a mais viva saudade em quintos o conheciam. 

A sua família os nossos sinceros pezamos. 
= Vitimado por uma meningite faleceu ante- 

bontem, pelas 5 horas, o menino Antonio dos San¬ 
tos Calvinbo, filho do sr. João dos Santos Calvi- 
nho Júnior. 

== Realizou-se na quarta feira o funeral do fi- 
lhinbo do professor sr. Carlos da Silva Nobre, 
nosso estimável assinanle em Olbão. 

Os D09S0S pezames ás familias enlutadas. 

NOTICIÁRIO 

Estiveram n’esta cidade os srs. 
Cristovão Xavier Leal, Antonio 
Joaquim Marum, Manuel Filipe 
Viegas e Antonio Joaquim Marum 
Júnior, nossos estimáveis assinan¬ 
tes de Almancil. 

= Foi determinado que emquan- 
to se não proceder á destruição da 
canhoneira Faro, seja o local onde 
ela está submergida, devidamente 
assinalado. 
= Pela desistência da promoção 

a i.° oficial para Angra do Heroís¬ 
mo, do 2.° oficial da inspeção de 
finanças do Porto, sr. Almeida Ma¬ 
chado, foi provido n’aquela vaga o 
2.° oficial da inspeção de finanças 
d’este distrito, sr. Ernesto Joaquim 
Mascarenhas Cordes de Avelar. 
= Pediu a demissão de diretor 

do Colégio Militar o sr. Marques 
Leitão. 
= O chefe do distrito conferen¬ 

ciou com o sr. ministro da guer¬ 
ra, sobre a cedencia de um terreno 
em Vila Real de Santo Antonio, 
pertencente àquele ministério, para 
o estabelecimento de um mercado 
n'aquela vila; com o do fomento, 
sobre a construção e reparações da 
estrada distrital e o inicio dos tra¬ 
balhos de construção do ramal de 
caminho de ferro de Lagos a Por¬ 
timão, e com o da justiça, ácerca de 
assuntos relativos ao exercício do 
culto. 

= O comandante da canhoneira 
Lurio enviou ao ministério da ma¬ 
rinha mais nove autos de apresa¬ 
mento de outras tantas embarca¬ 
ções de pesca hespanholas, que fo¬ 
ram encontradas a pescar dentro 
das nossas aguas territ >riaes. 

= Ja regressou de Lisboa, on¬ 
de fôra por motivo de serviço ur¬ 
gente, o nosso presado amigo Pie¬ 
dade Corrêa, ilustre inspetor do 
circulo escolar de Faro. 

== Partiram para Lisboa os srs: 
Dr. Dias Ferreira, tenente coronel 
Ascenção, Manuel Belmarço, es 
posa e filha, e o capitão sr. Olivei¬ 
ra e filha. 

-- Vimos n’esta cidade o sr. Jo¬ 
sé dos Santos Simões, digno se¬ 
cretario de finanças em Albufeira. 

== Continuam com o maior incre¬ 
mento osensaios para a recitaa favor 
da Liga Nacional de Instrução, nu 
cleo de Faro, que se realisa bre¬ 
vemente e para a qual tem havido 
grande procura de bilhetes. 

Espera-se que os pequeninos 
amadores dramáticos,entre os quais 
ha verdadeiras vocações, consigam 
dar-nos uma recita interessantíssi¬ 
ma sob todos os pontos de vista. 

ANUNCIO 
No Juiso de Direito, da Comarca 

de Faro, pelo cartono do i.° oficio, 
em ação divorcio em que é autora 
Maria Josè, domestica, d’esti cida¬ 
de, e reu o sr. José Antonio For¬ 
ra, calafate, ausente em parte in¬ 
certa foi autorisado o divorcio dos 
ditos cônjuges Mania José e José 
Antonio Forra, para todos os efei 
tos legaes, por sentença de treze 
de março de ir.il novecentos e 
doze. 

Faro, 25 de Maio de 1912. 
O Eícrivào, 

Artur José Alves Peixoto 
O Juiz de Direito, 

Dias Ferreira 

Éditos de 40 dias 
(í.a publicação) 

No Juizo de Direito da Camarca 
de Faro, cartorio do i.° oficio, foi 
requerida a citação de Manuel Ro¬ 
drigues Mocho Júnior, auzente em 
parte incerta, para assitir aos termos 
da ação de processo ordinário em 
que é aptor Joaquim ?vlil Homens, 
solteiro, trabalhador, morador no 
sitio de Vai de Gralhas, freguezia 
de Estoi e reus Manuel Joaquim 
Mil-Homens Sénior e mulher, Ma¬ 
nuel Rodrigues Mocho Júnior e mu¬ 
lher, os primeiros do sitio do Cer¬ 
ro do Lobo e os segundos de Vai de 
Gralhas, por issç é o mesmo reu ci¬ 
tado, pelo presente, para na segunda 
audiência que tiyer logar, findo que 

seja o praso de 4o dias a contar da 
segunda publidação d’este anuncio 
no Diário do Governo, comparcer 
neste Juiso por si ou seu procurador, 
afim de ver acusar esta citação e 
assinar o praso de tres audiências 
para apresentar a sua contestação, 
sob pena de revelia. 

Faro, 23 de Maio de 1912 
O Escrivão do 1.* oficio, 

Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 

Dias Ferreira. 

60.000^000 
Grande palpite! 

U."s ISSO, SSSS E 2057 
Cautelas de 550, 330, 220, 

110 e 60 réis 
Vende se para todas as lolerias na 

LIVRARIA 04S NOVIDADES 
FARO 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

É TÃO FACIL CONSER¬ 
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remi Ao proprio para t> 
caso, c o applicardus prompia.r.entj, evi¬ 

tarei.* que a xnolcntia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediata- 

mente o caminho para a cura, claro está 

que vos poupaes muito soffrimento e in- 
commodo, alem de deypeza inevitável ao 

tratamento. Tomae, por exemplo, a bron- 

chite. Tratada devidamente no 3eu prin¬ 
cipio, podeis sustal-a e cural-a, quando, com 

um tratamento errado, vae de mal para 

peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova : 

A saude dos nossos filhos é uma constante 
preoccupação que nos assalta o espirito. Eu 

por exemplo tenho um filho de nome 

Arthur Cézar Soares, de 7 annos de idade, 

que soffrendo de uma 

bronchite 
que o não deixava dormir nem descansar, 

atacado aempre por uma tosse violenta, 
fazia-me soffrer também. Empreguei todos 

os meios para d eb cl lar esta enfermidade, mas 

infelizmente nada consegui. Lembrando- 

me um dia a 

Emulsão de SCOTT, 
mesmo sem consultar dei-a a meu filho* 

alguns dias seguidos, e com grande alegria 

vejo que a tosse diminuía e que se ia 

sentindo melhor. 
Continuei a dar-lh’a, e em breve ficou com¬ 

pletamente bom ; por isso lhes faço esta 
communicação para que os paes vejam 

estes exemples. (a) Arthur cFOIiveira 

Cezar, Villa do Conde, 3 de Agosto de 

1910, Rua de S. Bento, No. 19. 
A cura própria, em todos os casos de bron¬ 

chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 

vossa familia tem bronchite, procurae a 

Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vossa medico aconselha quando é consul¬ 

tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 

resultará d’ahi a cura da vossa bronchite ; 

mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 

que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de curas comparável com o que a 

Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 

bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 

de Scott. Esta Emulsão cura a bronchite 

tomada promptamente, em qualquer e—ocha 
da vida. Cura-a nos novos, no3 velhos e 

nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imno-to de Sello de :.0 reis r-or 
cada frasco, todas ssPlurinaciase Or -ar- S-ve .dei:, 
a Kmulsão de SCOTT aos preços antigo ca saner: 500 
reis m. io frasco e VC0 re.s ira..wo gr.-iiu-. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franauia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia, Su^cs., Kua 

o Mousinho da Silveira. 85. 1 . Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

m 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros coulra fogo 

Seguros snarUinios 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

AKSJTCIà SM TAY1HA 

PHARMACIA CUNHA 

Sucessor de JOAO E, X, da SILVA REIS 
CASA StINDADA ELI 1839 

li- Conselheiro Uivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 

Instalações completas para agua, em tubo de | | jfl 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- fí 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
rnaior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SE3VT COMPETÊNCIA 

raíia Democrática 
BI D*.XEMS<&>--«J 

íTesta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes come.: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmácia, etc., etc., etc. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA IMPRESSÃO DE 

DIRECTOflES PfiOPftlETAARIOS = FARMCEUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

^Sucessores da antiga ^armacia f. 

r 5j n d a d A E M I 3 0 ií 

RITA D. FBAXTC13GO SOMES. 43, 4: 

N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM G0MFETS1TCIA 
(Jjornerimento para ^armarias, losgiíacs c gaboraforios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cu mano 

REMKDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) T 
E’ um remeclio que se recomenda por si, e que com J 

motivo justificado se pode chamar—AI isaude das T 

ereauças. «Io 

A sífilis é evitável 
OOIVE A. POMADA HEHMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em¬ 

pregado 5 horas depois do-coito susDeito. 

res ° '“íiiores compradores concedemos, quanto ás acuas, o mesmo desconto qnt 
I a Carco do comprador o (rete e o porte do caminho de ferro, que são, rcspectivamente, 80 réis 2 í0 

qualquer estação até Villa Iteal de Santo Antonio ou Villa Mova de Portimão; despeza esta considera¬ 
das direclamcnte de l.ishoa, pois n’ests caso regula por 1060 réis. 
imsito. ha também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro: o da não menos impor- 
despeza resulia puderem-so vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de I.isboa, 

ANUNCIO 
Vei de-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci¬ 
do conego Dores, na rua do Muni¬ 
cípio, em Faro. 

Tratar com o advogado João 
Caleca—Tavira. 

tavira 

--aas-t- ta 

F. S. SILVEIRA 
AMEIGA CASA VIUVA SEESEDELO 

Drogas c produtos químicos, para 
fannacia c industria 

-IttfQ&tAÇAQ BISETJL 

RBMQIMM- lê 

%nmm 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
«rs@w«@ a.»« sastet 

MBMM M PmUSAÇQBS UT EB ARI AS 

RUA DA MARINHA N," 15 — PARU 

Fornecimento completo de livros necessários em todos cs colégios e liceus 

Ver.de-se uma morada de casas 
na rua José Joaquim Jara, n.° 5a, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 


